


FALE COM A REDAÇÃO
Quer tirar dúvidas, sugerir matérias ou enviar comentários? 

Entre em contato pelo telefone  (11) 2959-9906. A sua opinião é sempre 

muito bem-vinda!

AMIZADE, 
LEALDADE &
IRMANDADE
O que você faria ou faz por seus irmãos de farda? Por mais complexa que 

essa pergunta possa lhe parecer, gostaríamos de convidá-lo a refletir 
não apenas sobre a maneira como tem se relacionado com seus colegas de 
trabalho, mas, principalmente, sobre a amizade, a lealdade e a irmandade 
que são inerentes à carreira Policial Militar.

Cada vez que você sai às ruas para patrulhar, cada vez que se propõe a re-
alizar suas tarefas administrativas ou operacionais com atenção, dedicação 
e comprometimento, e cada vez que dá o máximo de si às atividades que lhe 
foram incumbidas, tenha certeza: você cumpre com o propósito principal de 
sua profissão, que é o de zelar e proteger a si mesmo, à sociedade civil e, 
também, a cada um dos homens e mulheres que, a seu exemplo, escolheram 
vestir tão honroso uniforme.

A verdade é que, para nós, Policiais Militares, o companheirismo é mais 
que uma simples escolha. Trata-se, na realidade, da necessidade de con-
fiarmos nossas próprias vidas ao outro e de sabermos que, igualmente, se-
remos os responsáveis por suas vidas. Um trabalho em equipe que só pode 
ser desempenhado por quem tem coragem, bravura, força de vontade e, 
essencialmente, motivação.

Esta é a razão pela qual destacamos, na página 13 desta edição, a cerimô-
nia de passagem de Comando do Regimento de Polícia Montada 9 de Julho 
(RPMon). O evento, tradicionalmente marcado pela emoção, ficou ainda 
mais especial neste ano, graças ao profundo vínculo de amizade entre o 
novo Comandante, Tenente-Coronel PM Marcelo Vieira Salles, e o Tenen-
te-Coronel PM Everton Rubens Rodrigues da Cunha, agora ex-Comandante 
da Cavalaria.  

Na página 06, mais uma vez, o trabalho em conjunto revela sua impor-
tância. Em 2016, mais de 99% do valor total arrecadado pela PRÓ-PM veio, 
justamente, de seus associados –Policiais Miliares que contribuem mensal-
mente com a Entidade e, assim, garantem, para si e para seus colegas de 
profissão, o acesso a um atendimento médico, odontológico e psicológico 
cada vez melhor.

Por sua vez, a matéria de capa desta edição (página 10) mostra como e 
por que tais investimentos fazem a diferença. Com a ajuda da PRÓ-PM – ou 
seja, graças à colaboração de tantos PMs –, o Centro Odontológico conta 
com uma seção de implantodontia muito bem equipada e capaz de oferecer 
tratamentos a preços muito menores que os praticados no mercado.

De volta à pergunta: o que você faz por seus irmãos de farda? Por que não 
contribuir com a PRÓ-PM e ajudá-los no momento em que mais precisam?
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TEM COISA QUE 
A GENTE VÊ, 

MAS SABE QUE 
NÃO EXISTE.

E TEM COISA QUE 
EXISTE, MAS A 

GENTE NÃO SABE 
DIREITO O QUE É.

Muita gente pensa que somos um hospital 
ou convênio médico. Nada disso. Somos 
uma Associação beneficente que apoia os 
Órgãos de Saúde da Polícia Militar de São 
Paulo. Quando os recursos do Estado não 
são suficientes, nós  entramos em ação, seja 
para contratar profissionais, comprar equi-
pamentos ou investir em treinamento. Tudo 
graças às contribuições mensais de milha-
res de associados. Pensou em uma família 
se ajudando? É isso o que somos. Acesse o 
nosso site, conheça melhor o nosso trabalho 

e venha fazer parte dessa família.

www.propm.org.br
Solidariedade. É disso que nós vivemos

anuncio_mistico.indd   2 15/03/2017   17:48:26
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06 EM AÇÃO
Seu dinheiro foi muito bem investido! Veja como 
a PRÓ-PM direcionou sua contribuição em 2016

08 MINHA HISTÓRIA
Grande colaborador da PRÓ-PM, o Professor 
Vilas Boas foi socorrido pelo Hospital da PM

09 MEMÓRIA
Com uma conta rápida, o Cel PM Geraldo de Mene-
zes Gomes mostra por que se associar à Entidade
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Confira as vantagens de recorrer à seção de 
implantodontia do COdont
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Emoção e amizade marcam a cerimônia de 
passagem de Comando no RPMon
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A Maj PM Valdira reflete sobre os valores familia-
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PRESTAÇÃO 
DE CONTAS
Por Geisa D’avo

Com a sua ajuda, a PRÓ-PM arrecadou 
um total de R$ 3.197.836 em 2016. Veja, 
a seguir, como a Entidade reverteu 
esse valor à melhoria dos Órgãos de 
Saúde da Polícia Militar 

EVOLUÇÃO 
DO QUADRO 
ASSOCIATIVO

Dezembro de 2015

Dezembro de 2016

54.206 
associados

54.883 
associados

Principais 
rendas anuais 

Mensalidades

Bazar das 
Festividades de 
Santo Expedito 

Outros

2015 2016

R$ 3.214.098

R$ 15.102

R$ 3.229.200

–

R$ 3.185.018

R$ 9.318 

R$ 3.500

R$ 3.197.836TOTAL

Valores destinados para cada Órgão de Saúde

2015 2016

Centro Médico

Centro Odontológico

Centro de Reabilitação

Centro de Apoio Psicológico e Social

Unidades Integradas de Saúde

Corpo de Voluntários

TOTAL

R$ 1.514.251

R$ 307.544

R$ 2.698.701

–

R$ 126.447

R$ 2.339.034

–

R$ 665.650*

R$ 202.446

R$ 8.810

R$ 238.010

R$ 44.655

R$ 276.306*

R$ 1.653.615

*Valores correspondentes à soma dos investimentos realizados no Centro Odontológico e no setor odontológico das Unidades Integradas de Saúde 
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1 - Entre eles, profissionais das áreas de terapia ocupacional, neurologia, psiquiatria, fonoaudiologia e anestesia; 2 - Valores correspondentes à soma dos investimen-
tos realizados no Centro Odontológico e no setor odontológico das Unidades Integradas de Saúde (em 2016, as compras foram realizadas num único pacote, gerando 
grande economia para a PRÓ-PM); 3 - Entre eles, profissionais das áreas de fonoaudiologia e terapia ocupacional; 4 - Entre eles, uma equipe inteira de profissionais da 
área de psicologia; 5 - Entre eles, 50 cadeiras de roda e 50 de banho, botas robofoot, forrações ortopédicas para calcanhar, comadres e produtos de higiene pessoal

INVESTIMENTOS REALIZADOS POR ÓRGÃO DE SAÚDE

Total das 
aquisições

Total gasto com 
conserto e/ou 
manutenção de 
equipamentos

Total gasto 
com prestadores 
de serviços

Centro
Médico

20
15

20
16

R$ 540.642

R$ 473.827

20
15

20
16

R$ 27.405

R$ 5.655

20
15

20
16

R$ 946.204

R$ 1.140.6011

20
15

20
16

R$ 1.514.251

R$ 1.653.615

Centro de 
Reabilitação

20
15

20
16

R$ 222.942

R$ 13.041

20
15

20
16

–

–

20
15

20
16

R$ 84.6023

R$ 105.161

20
15

20
16

R$ 307.544

R$ 126.447

Centro de 
Apoio Social 
e Psicológico

20
15

20
16

–

–

20
15

20
16

–

–

20
15

20
16

R$ 202.446

R$ 227.4504

20
15

20
16

R$ 202.446

R$ 238.010

Centro 
Odontológico

20
15

20
16

R$ 665.650

R$ 276.036

20
15

20
16

–

–

20
15

20
16

–

–

20
15

20
16

R$ 665.6502

R$ 276.036

Total dos 
investimentos

Corpo de 
Voluntariado do 

Centro Médico

20
15

20
16

–

R$ 44.6555

20
15

20
16

–

–
20

15
20

16

–

–

20
15

20
16

–

–

Centro Médico

Centro Odontológico

01 Videogastroscópio

05 Compressores

18 Autoclaves

06 Aventais de Chumbo

15 Kits Acadêmico

37 Canetas de Alta Rotação

Saiba mais!

Para conferir, na íntegra, o relatório 
de investimentos feitos pela 
PRÓ-PM em 2016, acesse nosso site: 
www.propm.org.br. 

Desde que foi fundada, em 1999, 
a PRÓ-PM trabalha para a ma-
nutenção e evolução doHospi-
tal da Polícia Militar (HPM), do 

Centro de Reabilitação da Polícia Militar 
(CRPM), do Centro Odontológico (CO-
dont), do Centro de Apoio Psicológico e 
Social (CAPS) e das Unidades Integra-
das de Saúde (UIS). Nesses 17 anos em 

atividade, a Entidade conta essencial-
mente com a contribuição de seus asso-
ciados como principal fonte de receita: 
só em 2016, eles foram os responsáveis 
pela arrecadação de R$ 3.185.018, valor 
que corresponde a mais de 99% de tudo 
o que a PRÓ-PM recebeu e investiu no 
último ano.  

Portanto, tendo em vista que você, Poli-

cial Militar, é nosso principal colaborador 
e, também, o beneficiário direto de nos-
sas ações, nada mais justo que lhe contar 
exatamente como e de que maneira seu 
dinheiro tem sido investido. Veja, a se-
guir, as principais conquistas obtidas no 
ano passado – e fique orgulhoso: graças 
à sua ajuda, foi possível beneficiar a tan-
tos irmãos de farda! 

Principais aquisições
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HPM: “HOJE POSSO MELHORAR”

Por Professor João Vilas Boas (Colaborou Geisa D’avo)

Há mais de 15 anos, quando abracei a causa da PRÓ-PM, não podia 
imaginar que eu mesmo acabaria beneficiado por um dos Órgãos de 
Saúde da Polícia Militar

Da esq.: para 
dir.: o Sd PM 
Ariovaldo 
contou sua 
história à Ana 
Maria Braga; 
à dir.: 
o profissional 
ainda na ativa

Vem de longa data a minha relação com a Polícia Militar 
do Estado de São Paulo e, igualmente, com a PRÓ-PM, 
Entidade a qual conheci no ano de 2001. Verdade seja 
dita, no momento em que soube dessa iniciativa por 

meio do Coronel PM Mario Fausto Rodrigues Pinho, atual Dire-
tor Presidente da PRÓ-PM,fiquei tão impressionado que logo me 
prontifiquei a ajudar. O que não imaginava à época é que eu mes-
mo, “apenas um civil”, também acabaria beneficiado por um dos 
Órgãos de Saúde da Polícia Militar. 

Tudo aconteceu no mês de fevereiro. Fui convidado pelo Tenen-
te-Coronel PM Marcelo Vieira Salles, um velho amigo, para uma 
cerimônia muito especial: sua ascensão ao posto de Comandante 
do Regimento de Polícia Montada 9 de Julho (RPMon). Estava 
bastante animado e até emocionado com a ocasião, pois, além de 
poder prestigiar sua conquista, também teria a oportunidade de 
reencontrar vários outros amigos em comum.

Bem, acontece que, infelizmente, não foi bem isso o que acon-
teceu. Antes mesmo do início do evento, comecei a me sentir mal 
e precisei ser imediatamente socorrido. Dentro da ambulância do 
Corpo de Bombeiros, confesso que fiquei com um pouco de medo. 
O que será que havia de errado comigo?

Entre irmãos
Muita gente desconhece essa informação, mas, segundo a Lei 

nº 8.080, que dispõe sobre o funcionamento do Sistema Único 
de Saúde (SUS) em todo o território nacional, caso um paciente 

em situação de emergência não receba o atendimento apropriado 
num hospital público, ele pode e deve ser reencaminhado para 
qualquer outra instituição médica capaz de tratá-lo adequada-
mente. E foi exatamente isso o que me aconteceu.

Ao chegarmos ao pronto-socorro mais próximo ao Regimento 
de Cavalaria, descobrimos que não havia médicos disponíveis 
para o meu atendimento. Naquele momento, então, a Sargen-
to que me acompanhava na ambulância afirmou: “professor, 
vamos levá-lo ao Hospital da Polícia Militar; lá o senhor estará 
entre irmãos”. 

Não tenho palavras para explicar como e o quanto fui bem 
atendido por esta instituição, à qual por tantos anos tenho me 
dedicado de coração e de maneira altruísta. Não ousaria citar 
nomes dos envolvidos, porque tive a oportunidade de perceber, 
na prática, que tudo ali é (muito bem) feito em equipe – um time, 
diga-se de passagem, muito bem comandado e orquestrado pelo 
Coronel Médico PM Roberto Rodrigues Junior, Diretor de Saúde 
da Polícia Militar.

No momento em que registro esse relato, ainda não estou 
100% recuperado fisicamente. Mas, emocionalmente, sinto-me 
profundamente grato e fortalecido. Lembro-me de observar a si-
gla “HPM” nos travesseiros do Hospital e sorrir; para mim, elas 
passaram a significar “hoje posso melhorar”. E se a minha ex-
periência foi das mais positivas, esteja certo de que você, irmão 
Policial Militar, sempre terá toda essa estrutura à sua disposição 
se assim desejar. 
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VOCÊ ME
PAGARIA

Por Coronel PM Geraldo de Menezes Gomes

Basta um pequeno esforço 
de sua parte para que possa 
contribuir com a PRÓ-PM 
e beneficiar a si mesmo e a 
todos os seus irmãos de farda

Fale com o autor

O Coronel PM Geraldo de Menezes Gomes é jornalista e Diretor de 

Comunicação Social da PRÓ-PM. Para falar com o autor, escreva para: 

gdmgomes@gmail.com

R aciocine comigo. Digamos que você 
tome um cafezinho por dia na padaria 
da esquina. Se custar cinco reais, ao 
fim do mês, terá gastado 150 reais. Ou, 

talvez, você saia com amigos uma vez por sema-
na e tome modestos dois chopes. Gastará nisso, 
pelo menos, uns 60 reais em um mês. Com o ca-
lorão deste início de ano, provavelmente irá mais 
vezes à sua choperia favorita e tomará mais que 
dois chopes a cada vez. Três? Quatro? A verda-
de é que terá gastado mais de duzentos reais por 
mês, fora os petiscos.

Disso tudo extrai não mais que minutos ou 
poucas horas de um prazer que se limita àqueles 
momentos e neles se esgota. Dele não leva nada, 
além de eventuais boas lembranças. Mas, longe 
de mim querer roubar-lhe o prazer do café ou do 
chope. Não valem o gasto? Claro que sim, desde 
que não afete seu orçamento.

Continuemos a pensar. Atrasado em seus com-
promissos, talvez você não possa tomar um ou 
outro café ao longo do mês. Ou a temperatura 
não esteja convidativa para o chope com amigos 
e você deixe de tomá-lo algumas vezes. Econo-
mizou, então, 5 ou 10 reais num caso, 15 ou 30, 

UM CAFÉ?

noutro. Nada que possa poupar seu dinheiro de forma sensível.
Vamos além. Estou certo de que me pagaria um cafezinho ou um 

chope em alguma ocasião, por pura cortesia. Talvez sentisse satis-
fação em fazê-lo. Meros 5 ou 15 reais, que somariam ao seu prazer 
gustativo o de fazer um agrado ao amigo ou colega de trabalho.

Pois vamos aonde quero chegar. Você pode destinar o custo de 
um cafezinho ou um chope, no período de um mês, trocando um 
prazer momentâneo e fugaz pela satisfação de estar contribuindo 
para uma causa nobre e que tem beneficiado muitos Policiais Mili-
tares como você. 

É o valor da contribuição mensal dos associados à PRÓ-PM. A 
soma dessas contribuições permitirá dotar os Órgãos de Saúde da 
Polícia Militar de mais equipamentos e até de profissionais espe-
cializados, contratados para suprir carências em seus quadros.  

Então, por que não se juntar aos milhares de companheiros de 
farda que já se associaram à PRÓ-PM? Ou você prefere apenas me 
pagar um cafezinho por mês?
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Graças aos seus resultados eficazes e duradouros, a 
implantodontia é, hoje, uma das especialidades da 
odontologia mais requisitadas em todo o País. Prova 
maior disso é que, segundo a Associação Brasileira 

da Indústria Médica, Odontológica e Hospitalar (ABIMO), 
cerca de 2,2 milhões de implantes dentários são realizados 
no território nacional todos os anos. 

Uma das grandes vantagens deste procedimento é que, em 
comparação às próteses fixas, totais ou removíveis (popular-
mente conhecidas como dentaduras), os implantes oferecem 
maior conforto e até aumentam a qualidade de vida. Isso por-
que, a “reposição” dos eventuais dentes perdidos é feita a 
partir de um procedimento cirúrgico, no qual parafusos de 
titânio são inseridos na gengiva do paciente.

Posteriormente, após a cicatrização, esses mesmos para-
fusos acomodam peças protéticas feitas sob medida, o que 
restabelece por completo a função de mastigação (aspecto 
fundamental para o bom funcionamento do sistema digestivo) 
e, ainda, garante um sorriso bonito e equilibrado. 

Tais fatores explicam o aumento da demanda por esse tra-
tamento, mas, na prática, o seu alto custo impede que muitos 
pacientes tenham a oportunidade de realizá-lo. A boa notícia 

SEU BOLSO 
AGRADECE E 
VOCÊ SORRI!

Por Geisa D’avo

Criada em 1995, a seção de 
implantodontia do Centro 
Odontológico da Polícia Militar 
oferece tratamentos com valores 
até 1/3 inferiores em relação 
aos praticados por clínicas 
particulares. Com a ajuda 
da PRÓ-PM, a equipe enxuta 
atendeu mais de 2.500 pacientes 
só no ano passado

é que, para os Policiais Militares de todo o Estado 
de São Paulo, este mesmíssimo procedimento está 
disponível no Centro Odontológico (COdont) a va-
lores muito inferiores se comparados aos cobrados 
por clínicas particulares – e com qualidade equiva-
lente ou superior. 

“A seção de implantodontia do COdont teve iní-
cio em meados de 1995, sendo composta por quatro 
cirurgiões dentistas e um pequeno grupo de auxi-
liares. Desde então, o setor vem acompanhando os 
mais modernos estudos e se especializando na ve-
locidade da evolução desta ciência. Foi assim que 
nos tornamos referência neste segmento”, explicam 
o Capitão Dentista PM Cacio Bighetti de Oliveira e o 
1º Tenente Dentista PM Mauricio Santos de Olivei-
ra, ambos integrantes da equipe que atua no Órgão 
de Saúde da PM.

Disponível para todos 
Em 2016, ao todo, 2.653 pacientes receberam 

atendimento e tratamento na seção de implanto-
dontia do COdont. Um deles foi o 3º Sargento PM 
João Carlos da Silva que, cinco anos atrás, teve sua 
saúde bucal bastante comprometida após sofrer um 
sério acidente de motocicleta.

“Depois de uma consulta na Unidade Integrada 
de Saúde (UIS), fui encaminhado para o COdont. 
Recebi toda a atenção e cuidado possíveis, até por-
que minha situação era bastante delicada, já que 
também precisei de enxerto ósseo. Numa clínica 
particular, teria gasto cerca de R$ 20 mil com o 
tratamento todo, mas, no COdont, investi cerca de 
R$ 3,5 mil, valor consideravelmente inferior”, con-
ta o 3º Sgt PM.

De fato, a maior parte dos pacientes que chega 
à implantodontia percorre esse mesmo trajeto. “Os 
dentistas das UIS realizam uma avaliação prévia e, 
quando detectam a necessidade, já encaminham o 
paciente à seção de implante. Graças a esse siste-
ma, Policiais Militares de todo o Estado têm tido a 
oportunidade de desfrutar igualmente do nosso tra-
balho”, afirmam o Cap Dent PM Bighetti e o 1º Ten 
Dent PM Maurício.

Ajuda imprescindível
Embora não seja 100% gratuito, como a maior 

parte dos serviços oferecidos pelo COdont, o im-
plante dentário chega a custar até 1/3 a menos para 
o Policial Militar. “O paciente gasta apenas com a 
aquisição dos materiais e protéticos necessários ao 
seu tratamento, e esses valores são acertados di-
retamente com os fabricantes e laboratórios. Numa 
clínica particular, um trabalho de qualidade seme-
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Recentemente, a PRÓ-PM entre-
gou à seção de implantodontia 
do COdont quatro motores de 
última geração e um consultório 
odontológico completo. “Está-
vamos com poucos equipamen-
tos em condições de uso e, com 
os novos aparelhos fornecidos 
pela Entidade, conseguimos 
trabalhar de forma mais rápida 
e precisa, o que se traduz em 
ainda mais qualidade para o Po-
licial Militar atendido”, afirmam 
os profissionais da equipe. 

A PRÓ-PM fez 
a diferença
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“Em 2012, sofri um acidente de 
motocicleta que prejudicou bastan-
te minha saúde bucal. Passei por 
uma consulta na Unidade Integrada 
de Saúde (UIS) da região em que 
trabalho, em Embu das Artes e, de 
lá, fui encaminhado para o Centro 
Odontológico. O meu tratamento foi bastante sério e 
demorado, até porque, além dos implantes, precisei 
realizar enxerto ósseo. Numa clínica particular, teria 
gasto cerca de R$ 20 mil com todos esses procedi-
mentos, mas, no COdont, investi cerca de R$ 3,5 mil, 
valor consideravelmente inferior. Sou associado à 
PRÓ-PM há bastante tempo e sei que, com a ajuda 
da Entidade, meus irmãos de farda e eu continuare-
mos a usufruir dessa qualidade no atendimento”.

3º Sargento PM João Carlos da Silva

MINHA HISTÓRIA

lhante ao que realizamos costuma variar entre R$ 3 mil 
e R$ 5 mil por dente implantado”, dizem os integrantes 
da seção. 

Por se tratar de um tratamento complexo e de grande 
duração – o período de cicatrização dos parafusos leva, 
em média, seis meses e só depois tem início o encaixe 
das próteses –, há fila de espera para realizar o procedi-
mento. “A demanda é muito grande. Nossa equipe é com-
posta por apenas cinco profissionais que, embora sejam 
altamente capacitados e treinados, são poucos para dar 
conta de atender ao efetivo de todo o Estado”, contam o 
Cap Dent PM Bighetti e o 1º Ten Dent PM Maurício.

A equipe de implantodontia, que também é composta 
pelo 1º Tenente Dentista PM Newton Sesma, pela 1ª Te-
nente Dentista PM Eliane Mendes Navas e pelo 1º Te-
nente Dentista PM Marcio Di Martino, no entanto, está 
acostumada a lidar com os desafios e, para isso, conta 
diretamente com a ajuda da PRÓ-PM. 

“A Entidade tem colaborado sobremaneira, fazendo, 
dessa parceria, um sucesso e proporcionando condições 
de devolver rapidamente o PM lesionado ao serviço ati-
vo, sem sequelas ou traumas”, afirmam os profissionais.

Recentemente, a PRÓ-PM entregou à seção quatro 
motores de última geração e um consultório odontoló-
gico completo. “Estávamos com poucos equipamentos 
em condições de uso e, com os novos aparelhos forne-
cidos pela Entidade, conseguimos trabalhar de forma 
mais rápida e precisa, o que se traduz em ainda mais 
qualidade para o Policial Militar atendido”, finaliza a 
equipe de implantodontia. 

Acima: equipe de 
implantodontia 
atendeu mais de 
2.500 pacientes 
em 2016; abaixo: 
equipamento 
doado à seção 
pela PRÓ-PM

 Numa clínica 
particular, um 
trabalho de qualidade 
semelhante ao que 
realizamos no COdont 
costuma variar entre 
R$ 3 mil e R$ 5 mil por 
dente implantado
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DE AMIGO PARA AMIGO

Por Geisa D’avo

Marcada por muita emoção, a passagem de Comando no Regimento 
de Polícia Montada 9 de Julho (RPMon) representou a realização de 
um sonho para os Tenentes-Coronéis PM Everton Rubens Rodrigues 
da Cunha e Marcelo Vieira Salles

Ascender para o Comando de 
qualquer unidade da Corpo-
ração é, certamente, um dos 
momentos mais marcantes 

e desejados na carreira de um Policial 
Militar. Mas, para o Tenente-Coronel 
PM Marcelo Vieira Salles, que no último 
mês de fevereiro assumiu o Regimento 
de Polícia Montada 9 de Julho (RPMon), 
alcançar tal posição teve um sabor ainda 
mais especial. Tratou-se, na realidade, 
da concretização de um antigo sonho 
concebido ao lado de seu grande amigo, 
o Tenente-Coronel PM Everton Rubens 
Rodrigues da Cunha, a quem substituiu 
no Comando da Cavalaria.  

“Há 32 anos, nas instalações do Des-
tacamento Montado da Academia de 
Polícia Militar do Barro Branco, o [Ten 
Cel PM] Salles e eu começamos a ima-
ginar este momento. Ou seja, assim que 
um de nós dois estivesse à frente de um 
Regimento, sendo possível, prepararia 
o terreno para que o outro o assumisse 
na sequência. Portanto, para nós, o dia 
de hoje é memorável”, afirmou o Ten Cel 
PM Everton, durante o evento oficial que 
marcou a passagem do Comando.

Muito emocionado, o Ten Cel PM Salles 
também aproveitou a oportunidade para 

reiterar sua admiração e agradecer ao 
seu antecessor e amigo: “Não poderia 
deixar de cumprimentá-lo, eterno Co-
mandante desse Regimento, pelo ex-
celente trabalho desenvolvido. Oficial 
com mais de 32 anos de serviço, possui 
muitos atributos, como a liderança, a 
alegria em servir, a plena disposição ao 
trabalho e, principalmente, um caráter 
inabalável. Graças à tamanha dedica-
ção, recebo hoje um Regimento robusto 
e atuante. Saiba que seu nome estará 
gravado eternamente em nossas memó-
rias. Muito obrigado, meu compadre e 
meu irmão”. 

Trajetória compartilhada
A história dos Tenentes-Coronéis PM 

Salles e Everton serve de inspiração e 
de exemplo para outros profissionais da 
Corporação. Afinal, desde que se conhe-
ceram, eles passaram juntos pelos mais 
diversos cursos de especialização – o 
que fomentou o merecido sucesso pro-
fissional que alcançaram.

Mas, para além dos quarteis, ambos 
criaram um forte vínculo de amizade e 
respeito. “Eu sou padrinho de casamen-
to do Ten Cel PM Salles, e ele é o padri-
nho da minha filha. Isso sem contar que 

ele foi o primeiro amigo de minha turma 
a me convidar a frequentar sua casa, 
assim que cheguei do Interior do Esta-
do. Por isso, tenho e sempre tive imenso 
carinho e deferência por ele e por sua 
família”, contou o Ten Cel PM Everton 
também durante seu discurso.

O evento de passagem de Comando 
contou com a presença de convidados de 
peso, entre eles o Secretário da Seguran-
ça Pública, Mágino Alves Barbosa Filho, 
o Vice-Governador do Estado, Márcio 
Franca, e o Comandante-Geral da PM, 
Coronel PM Ricardo Gambaroni.

Amigos de longa data, os 
Ten Cel PM Salles (à esq.) 
e Everton cumpriram um 
plano muito antigo

Abaixo: 
Ten Cel PM Salles 

assumiu o Comando 
no mês de fevereiro
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Major Valdira Ferreira de Lima
é psicóloga, especialista em intervenções breves para dependências pela 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e especialista em Gestão de 
Segurança Pública pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC).

Para falar com a profissional, escreva para: valdiralima@yahoo.com.br

FAMÍLIA: FATOR DE RISCO OU PROTEÇÃO?
Movidos pelo desejo de poupar nossos jovens de frustrações, estamos 
formando uma geração de adultos individualistas. Esta é a herança 
que queremos deixar?

Entre tantas reflexões que tenho feito ao longo da vida, a 
questão da família costuma estar no centro das minhas 

atenções. Talvez por se tratar de um assunto recorrente no 
meu ambiente de trabalho; ou talvez por eu acreditar firme-
mente que, quando esse núcleo não é bem conduzido, isso se 
torna a raiz de todos os nossos problemas.

O grupo familiar é importante na determinação e organi-
zação da personalidade de um indivíduo e, nesse sentido, há 
que se apontar que a composição da família vem sofrendo 
modificações significativas através da história. Além disso, 
a maneira como essas relações se constituem também pode 
variar muito de cultura para cultura.

Ainda assim, é sempre no seio familiar que são transmitidos 
os valores morais e sociais que servirão de base para o indiví-
duo. Portanto, nesse ambiente deveria sempre existir harmonia, 
afeto, proteção e todo tipo de apoio necessário para a resolução 
de problemas, além da imposição de limites.

O que você herdou 
de melhor do 
seus pais? E o que 
trouxe deles, mas 
preferia não ter 
herdado?
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No entanto, nem sempre é assim que as “coisas” aconte-
cem. Costumo dizer que não há manual, mas oferecer amor 
e limite faz toda a diferença. Mesmo porque família não é só 
fator de proteção; as pessoas é que na realidade tendem a 
colocá-la num pedestal, como se essas relações fossem natu-
ralmente isentas de problemas.

Só para ilustrar, em certa ocasião atendi a um rapaz que 
era dependente químico e que se sentava à mesa para consu-
mir cocaína com seus pais. Essa família era claramente um 
fator de risco a ele, não de proteção.

 
A frustração é necessária
Entende-se, por família, o conjunto de pessoas com al-

gum grau de parentesco entre si. Atualmente há novos 
formatos de famílias, como os recasamentos e as relações 
homoafetivas, mas não vou me ater a esses conceitos. O 
que é necessário compreender é que existem composições 
diferenciadas e que precisam ser contextualizadas, vistas e 
atualizadas. Mas, de forma genérica, em todas elas, é im-
portante que se reflita e se reveja os valores que estão sen-
do repassados aos filhos. 

Costumo dizer que, no meu tempo, meu pai conversava co-
migo pelo olhar. Naquela época, nós nos sentávamos juntos à 
mesa para as refeições, havia uma única televisão para todos 
assistirem e minha mãe fazia a “multiplicação dos pães”, para 
garantir que não faltasse nada a ninguém.

Atualmente, cada um tem o SEU telefone celular, a SUA tele-
visão, o SEU tablet, o SEU quarto... E o SEU mundo. Cada um 
olha apenas para seu próprio umbigo, o que significa que estamos 
formando uma geração de individualistas. E sabe o que mais?

Nos dias de hoje, os jovens iniciam a vida sexual muito cedo, 
conhecem tudo sobre tecnologia, mas são imaturos emocio-
nalmente. E a responsabilidade é dos pais, que fazem de tudo 
para que seus filhos não se frustrem – sem se dar conta de 
que, então, o mundo se encarregará de frustrá-los. Por isso, 
é tão importante impor limites: é assim que eles aprenderão 
como lidar com eventuais falhas, perdas e dificuldades. 

Qual é o seu legado?
De volta à minha infância, também me lembro das inú-

meras vezes em que minha mãe sabiamente convidou meus 
amigos para fazerem os trabalhos escolares lá em casa. Ela 
servia pratos deliciosos, sentava-se à mesa comigo e meus 
colegas e, assim, conhecia de perto as pessoas com quem 
eu me relacionava. Eventualmente, ela até me alertava sobre 
aqueles que considerava inadequados.

Essas memórias afetivas são bastante vívidas para mim. De 
vez em quando, saio da minha casa rumo a Mairiporã e, no cami-
nho, encontro lembranças palpáveis. O primeiro gole de tubaína 
(na garrafa de vidro), o sabor da maria mole, o doce de abóbora 
em formato de coração, a “teta de nega”, o suspiro... Eu volto ao 
passado e, por um instante, sinto o cheiro da minha infância, dos 
meus pais e irmãos, e desfruto de uma sensação para lá de boa. 

Nessa minha viagem, sinto imensa gratidão pelo sentimen-
to de pertencimento, por tudo o que herdei de melhor dos 
meus pais, principalmente a empatia, algo muito forte e que 
me permite enxergar o mundo sob várias lentes. É, na ver-
dade, o que me leva a viver de forma íntegra, a entender e 
aceitar as dores e as limitações do outro. 

Então, eu lhe pergunto: o que você herdou de melhor do seus 
pais? E o que trouxe deles, mas preferia não ter herdado?

Não me refiro a patrimônios, porque os bens materiais 
significam bem menos do que aquilo que verdadeiramente 
herdamos de nossas famílias. Eu falo sobre as lições e apren-
dizados que podemos perpetuar, não como moeda de troca, 
mas a partir de significados que o dinheiro não compra. 

A minha proposta é que você inventarie seus valores, aque-
les que aprendeu na infância e que lhe tornaram um ser único. 
E, se puder, escreva um testamento à sua família. Deixe de fora 
seus imóveis, veículos, ou qualquer outro bem material. Meu 
convite é para que você responda: o que EU pretendo e quero 
deixar de melhor às pessoas a quem mais amo? 

Reflita a respeito e seja o mais sincero possível. É esse, afi-
nal, o verdadeiro legado que você escolheu construir e deixar! 

Muita luz em seu caminho!
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QUE O LEÃO 
NÃO É 
VEGETARIANO 
VOCÊ JÁ SABE



AGORA, QUE A PRÓ-PM 
NÃO É UM PLANO DE 
SAÚDE VOCÊ SABIA?

www.propm.org.br
Solidariedade. É disso que nós vivemos

Muita gente pensa que somos hospital ou plano de saúde. Nada disso. Somos sim uma associação be-
neficente que ajuda os órgãos de saúde da Polícia Militar de São Paulo. Quando o recurso do estado não 
são suficientes para atender a todos, nós entramos em ação, seja para contratar profissionais, comprar 
equipamentos, promover cursos e o que mais for possível. E sem a solidariedade dos Policiais Militares 
que contribuem mensalmente para a nossa instituição, nada disso seria possível. Pensou em uma família 
se ajudando? É isso que somos. Acesse o nosso site, conheça melhor o nosso trabalho e entre você 
também para a nossa família. 
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ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE PRÓ-SAÚDE 
POLICIAL MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PRÓ-PM

AUTORIZAÇÃO PARA DESCONTO EM FOLHA DE PAGAMENTO

CADASTRO DO ASSOCIADO
RE

CPF

R$ 4,13 R$ 6,20 R$ 9,65 R$ 13,78
Aluno-Oficial, 
Cabo, Soldado

Subtenente, 
Sargento

Capitão, Tenente, 
Aspirante Oficial

Oficial Superior

CIDADE

ASSINALE COM UM (X) DE ACORDO COM SEU POSTO OU GRADUAÇÃO ATUAL

AUTORIZO a PMESP e a SPPREV a implantar e/ou alterar em folha de pagamento a consignação acima sob o 
código 097182-0 - Associação Beneficente Pró-Saúde Policial Militar do Estado de São Paulo - PRÓ-PM.

Em ____  /   _______________   /  20 ___
ASSINATURA DO ASSOCIADO

CEP FONE: OPM

E-MAIL

ENDEREÇO (Avenida, Rua, Número, Complemento)

POSTO NOME
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POLICIAL MILITAR, SEU 
PAPEL É ZELAR PELA 
SEGURANÇA DE TODOS;
O NOSSO É ZELAR POR 
SUA SAÚDE E BEM-ESTAR
Há 16 anos, a PRÓ-PM foi fundada para garantir a 

excelência do atendimento médico, odontológico 

e psicológico oferecido ao Policial Militar. Com a 

colaboração de cada associado, a Instituição sem 

fins lucrativos tem conseguido arrecadar fundos 

para investir na aquisição de materiais e 

equipamentos de última geração. 

• HOSPITAL DA POLÍCIA MILITAR 

• CENTRO DE REABILITAÇÃO

• UNIDADES INTEGRADAS DE
    SAÚDE DA CAPITAL E DO
    INTERIOR 

• CENTRO ODONTOLÓGICO

• CENTRO DE APOIO
    PSICOLÓGICO E SOCIAL

ENTIDADES BENEFICIADAS
DIRETAMENTE PELA PRÓ-PM:

SUA PEQUENA CONTRIBUIÇÃO 
GARANTE GRANDES BENEFÍCIOS saiba mais em: www.propm.org.br
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